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Resumo — Este trabalho teve o objetivo de caracterizar morfologicamente tá-
xons das famílias Bignoniaceae, Lamiaceae e Leguminosae com maior diversi-
dade específica no horto (23 táxons). Os seguintes descritores predominantes 
foram analisados em percentual decrescente: tipo de folha – composta (64%), 
simples (23%); forma foliar – elípticas (39,15%), oblongas (13,05%); base foliar 

– obtusas (23%), cuneadas (13,05%); ápice foliar – agudo (33%) e acuminados 
(13%); margem foliar – inteiras (52,18%) e crenadas (13,04%); filotaxia – alter-
nas (76%) e outras (25%); hábito – árvore (52,16%) e arbustos (26,19%). Inflo-
rescências e infrutescências foram analisadas quando presentes na literatura ou 
observadas em áreas ruderais, quando não presentes no horto. A diversidade 
morfológica também foi evidente na estrutura dos frutos, pois, identificaram-se 
frutos indeiscentes, bacoide do tipo anfissarcídio e frutos secos, indeiscentes, 
do tipo legume bacoide. Foram identificados também diferentes padrões de dis-
posição floral nas inflorescências, como corimbo, umbela, racemo terminal com 
flores amarelas, flores branco-esverdeadas, pequenas, bracteadas e racemos 
axilares com flores vermelhas. Os resultados confirmam que a caracterização 
morfológica é uma ferramenta essencial para a taxonomia vegetal, auxiliando 
estudos em áreas como ecologia, fitoquímica, fenologia, fisiologia, farmacologia, 
biotecnologia e melhoramento genético. Baseado nessas análises, é possível 
contribuir para o processo de domesticação e melhorar práticas de cultivo, sal-
vaguardando espécies em risco de extinção.

Termos para indexação: morfologia, recursos genéticos, taxonomia.

Morphological characterization of taxa in the Medicinal Plant 
Garden at Embrapa Eastern Amazon

Abstract — This work aimed to morphologically characterize taxa from the 
families Bignoniaceae, Lamiaceae, and Leguminosae, which show the great-
est species diversity in the garden (23 taxa). The following predominant de-
scriptors were analyzed in decreasing percentages: leaf type – compound 
(64%) and simple (23%); leaf shape – elliptic (39.15%) and oblong (13.05%); 
leaf base – obtuse (23%) and cuneate (13.05%); leaf apex – acute (33%) 
and acuminate (13%); leaf margin – entire (52.18%) and crenate (13.04%); 
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phyllotaxis – alternate (76%) and others (25%); 
growth habit – trees (52.16%) and shrubs (26.19%). 
Inflorescences and infructescences were analyzed 
when described in the literature or observed in rud-
eral areas, when not present in the garden. Morpho-
logical diversity was also evident in fruit structure, 
with the identification of indehiscent fruits, including 
baccate fruits of the amphisarca type, and dry inde-
hiscent fruits of the baccate legume type. Different 
floral arrangement patterns were also identified in 
the inflorescences, such as corymbs, umbels, ter-
minal racemes with yellow flowers, small, bracteate, 
whitish-green flowers and axillary racemes with red 
flowers. The results confirm that morphological char-
acterization is an essential tool for plant taxonomy, 
supporting studies in areas such as ecology, phy-
tochemistry, phenology, physiology, pharmacology, 
biotechnology and genetic improvement. Based 
on these analyses, it is possible to contribute to 
domestication processes and improve cultivation 
practices, safeguarding species at risk of extinction.

Index terms: morphology, genetic resources, 
taxonomy.

Introdução
Horto vem do latim hortus, que significa “espa-

ço murado”, consolidou-se como um lugar onde é 
preservado o verde (árvores frutíferas, ervas e or-
namentais). Esse termo se refere ao espaço físico 
cujas plantas são cultivadas para diversos fins (Sil-
va, 2014 citado por Santana et al., 2019), podendo 
encontrar plantas de jardim (ornamentais), aromáti-
cas, medicinais, entre outras. Era denominado, an-
teriormente, de herbanário ou ervanário, por cultivar 
e comercializar plantas medicinais ou ervas em ge-
ral (Oliveira et al., 2014 citado por Santana et al., 
2019). Existem vários tipos de horto: medicinal, di-
dático, produtivo, caseiro, etc. Esses espaços são 
importantes para a disseminação do uso racional de 
fitoterápicos, para o aprimoramento de técnicas de 
cultivo, bem como para o fornecimento de extratos 
com fins científicos (Lopes; Link, 2011 citados por 
Santana et al., 2019).

Ainda com relação à importância de hortos, 
Santos et al. (2022) apresentou os projetos em ex-
tensão da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
Boas Práticas Agrícolas e Uso de Fitoterápicos, em 
2019, e Cultivo de Plantas Medicinais em Peque-
nos Espaços como Ferramentas de Inclusão Psico-
social, em 2020. Neste último houve a participação 
individual devido à pandemia do corona vírus. Am-
bos os projetos levaram o conhecimento sobre as 

plantas medicinais e formas de cultivo aos funcioná-
rios e pacientes do Centro de Atenção Psicosocial 
(CAPs), além de professores e estudantes da UFV e 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Os participantes 
obtiveram melhor qualidade de vida com a aquisi-
ção desses conhecimento, além de terem aprendido 
sobre preparo de sabonetes, shampoos, pomadas 
e cosméticos. De acordo com Paulert et al. (2022), 
o horto também funciona como um espaço de inte-
ração comunitária, proporcionando visitas guiadas 
à comunidade acadêmica e à sociedade em geral, 
promovendo a disseminação de conhecimento so-
bre as espécies conservadas. Sendo assim, o obje-
tivo deste trabalho é realizar a caracterização morfo-
lógica de táxons do Horto de Plantas Medicinais da 
Embrapa Amazônia Oriental.

Essa importância é mais agravada, pois, como 
observa Lameira (2022), o extrativismo de plantas 
medicinais nativas tem resultado na diminuição das 
populações naturais dessas espécies, seja pela ex-
ploração predatória, seja pela falta de compreensão 
acerca de seus mecanismos de perpetuação. Assim, 
a domesticação e o cultivo dessas plantas surgem 
como alternativas viáveis e sustentáveis, possibi-
litando a obtenção regular de matéria-prima para 
uso farmacêutico e, ao mesmo tempo, reduzindo a 
pressão sobre os ecossistemas florestais. Os hor-
tos, nesse contexto, atendem às necessidades de 
guarda e conservação de espécies vegetais de in-
teresse para a sociedade, funcionando como impor-
tantes reservatórios de biodiversidade e fontes se-
guras de matéria-prima para diversos usos (Xavier 
Júnior et al., 2023).

Visando minimizar esse problema, pode-se re-
correr a estudos de caracterização morfológica e 
agronômica, utilizando-se descritores previamente 
definidos, viabilizando estratégias de documen-
tação, conservação e avaliação das espécies me-
dicinais, contribuindo com estudos de taxonomia, 
morfoanatomia, melhoramento e biotecnologia de 
plantas de uso medicinal da região amazônica, con-
tribuindo ainda com processos de domesticação 
(Xavier Júnior et al., 2020). Tendo em vista essa 
problemática, este trabalho teve como objetivo ca-
racterizar morfologicamente 23 táxons pertencentes 
às famílias Bignoniaceae, Lamiaceae e Legumino-
sae, com maior diversidade específica, do Horto de 
Plantas Medicinais da Embrapa Amazônia Oriental, 
utilizando para isso descritores morfológicos.

Metodologia
O Horto de Plantas Medicinais da Embrapa Ama-

zônia Oriental foi iniciado com a criação dos Bancos 
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quais representaram 69,57% das espécies analisa-
das, enquanto as folhas simples corresponderam a 
30,43% (Figura 2). Esses dados evidenciam a maior 
frequência de folhas compostas na composição das 
espécies estudadas, refletindo possíveis adapta-
ções estruturais que podem influenciar a captação 
de luz e a eficiência fotossintética.

Ativos de Germoplasma de ipecacuanha e jaborandi, 
em agosto de 1988 e janeiro de 1991, e curauá, em 
julho de 2002. Em seguida, foram introduzidas várias 
espécies medicinais e aromáticas, anuais, bianuais e 
perenes (Lameira, 2024). As espécies estão distribu-
ídas à sombra (sombrite a 50%) e a céu aberto.

Foi realizado o levantamento das famílias com 
maior diversidade específica no horto da Embrapa 
Amazônia Oriental, de acordo com uma lista pré-
-elaborada com as famílias e suas respectivas es-
pécies ocorrentes no local. Analisou-se, então, os 
descritores morfológicos predominantes em ordem 
decrescente, por porcentagem, pertencentes a Big-
noniaceae, Lamiaceae e Leguminosae (23 táxons), 
de acordo com uma ficha que abrangia os seguintes 
itens: tipo, forma, base, ápice, margem, filotaxia foliar; 
além de tipos de inflorescências e infrutescências e 
hábito da planta de acordo com Correa (1974), Bar-
roso et al. (1999), Lorenzi e Matos (2002), Mori et al. 
(2002); Gonçalves e Lorenzi (2011), Berg (2010) e 
Vidal e Vidal (2021). Os tipos de inflorescências e 
infrutescências também foram analisados com espé-
cies ocorrentes em áreas ruderais, caso não fossem 
encontrados em tais estágios fenológicos no horto.

Resultados
Com relação ao hábito de crescimento dos tá-

xons, os dados revelaram o predomínio de árvores, 
que representaram (52,19%) das espécies analisa-
das. Em seguida, observou-se a presença de arbus-
tos (26,09%), ervas (13,04%), subarbustos (4,34%) 
e lianas (4,34%) (Figura 1).

Figura 1. Distribuição percentual dos hábitos de cresci-
mento dos táxons analisados pertencentes a Bignoniace-
ae, Lamiaceae e Leguminosae.

Figura 2. Distribuição percentual dos tipos de folhas das 
espécies analisada pertencentes a Bignoniaceae, Lamia-
ceae e Leguminosae.

Figura 3. Distribuição percentual das formas foliares das 
espécies analisada de táxons pertencentes a Bignoniace-
ae, Lamiaceae e Leguminose.

Além disso, em relação às formas foliares, des-
tacaram-se as elípticas (39,15%), seguidas pelas 
oblongas (13,05%), lanceoladas (8,70%), deltoides 
(8,70%) e ovais (8,70%), enquanto outras formas fo-
liares somaram 21,7% dos casos (Figura 3).

No que diz respeito ao tipo de folha, verificou-
-se uma predominância de folhas compostas, as 

Já em relação à base foliar, a variação foi igual-
mente expressiva, com a base obtusa sendo a mais 
frequente (26,1%), seguida pelas bases cuneada 
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(17,40%), arredondada (13,04%) e assimétrica 
(13,04%), enquanto outras formas representaram 
30,42% (Figura 4).

Figura 4. Distribuição percentual dos tipos de bases fo-
liares das espécies analisadas de táxons pertencentes a 
Bignoniaceae, Lamiaceae e Leguminosae.

Figura 6. Distribuição percentual dos tipos de margens 
foliares das espécies analisadas pertencentes a Bignonia-
ceae, Lamiaceae e Leguminosae.

Figura 5. Distribuição percentual dos ápices foliares das 
espécies analisadas pertencentes a Bignoniaceae, La-
miaceae e Leguminosae.

Figura 7. Distribuição percentual dos padrões de filotaxia.

Em referência ao ápice das folhas, verificou-
-se uma maior ocorrência de formas agudas, que 
representaram 34,78% das espécies analisadas. 
Em seguida, destacaram-se os ápices acumina-
dos (17,40%), mucronados (17,40%) e cuspidados 
(17,40%). Enquanto outras formas corresponderam 
a 13,02% (Figura 5).

No que se refere à filotaxia, foram identifica-
dos cinco padrões: alterna, oposta, oposta-cruzada, 
oposta-dística e verticiladas. Dentre estes, a dispo-
sição alterna apresentou a maior frequência, corres-
pondendo a 75% dos casos, enquanto as demais 
configurações representaram, em conjunto, apenas 
25% (Figura 7).

Além disso, a análise das margens foliares reve-
lou a predominância da margem inteira em 52,18% 
das espécies, enquanto as demais variações foram 
observadas em menor frequência, incluindo crena-
da (13,04%), serrilhada (8,70%), serreada (8,70%), 
revoluta (8,70%) e outras formas (8,68%) (Figura 6).

Essa variabilidade também se reflete em ou-
tras características morfológicas analisadas, como 
a consistência foliar. Nesse contexto, observou-se 
que a distribuição da consistência foliar foi relativa-
mente equilibrada entre os três tipos identificados: 
membranácea (34,78%), cartácea (34,78%) e coriá-
cea (30,44%) (Figura 8).

Além das folhas, da mesma forma, a varieda-
de de inflorescências observadas reforça essa ri-
queza morfológica. Foram identificados diferentes 
padrões de disposição floral, como corimbo (Mori 
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Figura 8. Distribuição percentual da consistência foliar 
das espécies analisadas pertencentes a Bignoniaceae, 
Lamiaceae e Leguminosae.

2)	 O presente trabalho contribuiu para a compreen-
são morfológica de táxons das famílias Bignonia-
ceae, Lamiaceae e Leguminosae. 

3)	 Por meio deste trabalho, compreendeu-se a ne-
cessidade de mais estudos para a compreensão 
da dinâmica ecológica e evolutiva das espécies.

4)	 Este trabalho subsidiou a distinção entre espé-
cies, reduzindo ambiguidades taxonômicas e 
favorecendo o desenvolvimento de estratégias 
para a caracterização e conservação de recur-
sos genéticos.
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